
Governo faz recessão, diz Moreira 
RIO 

AGÊNCIA ESTADO  
Na critica mais contundente à 

política económica federal, o gover-
nador do Estado do Rio, Wellington 
Moreira Franco, afirmou que o go-
verno Sarney "planeja e implemen-
ta a recessão com a desculpa de que 
ela é necessária para reduzir a infla-
ção, o déficit no balanço de paga-
mentos e no orçamento, e a excessi-
va divida pública". 

Em palestra a um grupo de em-
presários reunidos, ontem, na Câ-
mara de Comércio e Indústria Bra-
sil-Alemanha, no Rio de Janeiro, o 
governador Moreira Franco acusou  

o governo federal de ter sacrificado 
desnecessariamente o povo brasilei-
ro com a negociação da divida ex-
terna, tendo, por isso, perdido, 
"além da credibilidade internacio-
nal, a credibilidade diante de seu 
próprio povo". 

Segundo o governador do Esta-
do do Rio, o equilíbrio interno deve-
ria ser o principal objetivo da políti-
ca econômica, muito mais impor-
tante que o registro das transações 
internacionais. "A contratação de 
novos empréstimos no mercado in-
ternacional de capitais, em condi-
ções desfavoráveis para o devedor, 
visando apenas honrar os compro- 

missos financeiros assumidos no 
passado, é uma estratégia equivoca-
da. O correto seria a utilização dos 
recursos obtidos para, através do in-
vestimento público e privado, pro-
mover, adequar e renovar a estrutu-
ra produtiva do Pais." 

No seu pronunciamento, o go-
vernador do Estado do Rio lembrou 
que o Pais hoje convive com infla-
ção, recessão, queda de salários e 
endividamento sem precedentes em 
sua história económica. Segundo 
ele, "a frustrada tentativa de redu-
zir gastos não financeiros do setor 
público reduziu indiscriminada-
mente os investimentos públicos". 


